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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Era uma tarde fria e ventosa de fevereiro em Atlanta, mas o ambiente que havia no interior do escritório de advogados Laurent & Abraham era ainda mais frio.

			O advogado proeminente James Laurent pegou nos óculos que estavam na sua secretária impressionante e suspirou com impaciência antes de falar.

			– Assinou os contratos, menina Nielsen, uns contratos totalmente vinculantes em qualquer país do mundo e…

			– Não tenho nenhum problema com o contrato – interrompeu Georgia, mais incomodada do que intimidada com o duro olhar do advogado, pois estava completamente decidida a ser a mãe daquele bebé para depois o entregar. Aquele era o seu trabalho como barriga de aluguer e ela levava sempre o seu trabalho muito a sério. – O bebé é do senhor Panos, mas não há nenhuma cláusula no contrato que estipule onde tenho de dar à luz e nunca me disseram que esperavam que o fizesse no estrangeiro. Se fosse assim, não teria aceitado ser a barriga de aluguer para o senhor Panos.

			– A Grécia não é um país do terceiro mundo, menina Nielsen. Pode ter a certeza de que receberá uma atenção médica excelente em Atenas antes, durante e depois do parto.

			Georgia lançou um olhar ao advogado enquanto se esforçava para manter o mau feitio sob controlo.

			– Estudo Medicina em Emory. Não me preocupo com esse aspeto da gravidez. Mas sinto-me incomodada com a sua condescendência. Se se cometeu algum erro ao redigir o contrato foi do seu cliente… Ou seu. Não se menciona que tinha de entrar num avião e viajar seis mil quilómetros para dar à luz.

			– É um problema de cidadania, menina Nielsen. O bebé deve nascer na Grécia.

			Se Georgia estivesse de melhor humor, talvez até tivesse sorrido, mas não estava de bom humor. Estava furiosa e frustrada. Cuidou minuciosamente de si própria desde o princípio. A sua responsabilidade como barriga de aluguer era ter um bebé saudável e estava a cumprir a sua parte. Alimentava-se bem, dormia sempre que podia, fazia exercício e tentava manter o stress afastado, algo que não era especialmente fácil estando na Faculdade de Medicina. Contudo, entre os seus planos, não figurava ir à Grécia!

			– Os arranjos para a viagem estão a ser finalizadas enquanto falamos – acrescentou o advogado. – O senhor Panos vai enviar-lhe o seu próprio jato que, como imaginará, é realmente luxuoso e confortável. Estará lá antes de dar por isso…

			– Nem sequer cheguei ao terceiro trimestre de gravidez. Parece-me incrivelmente prematuro estar a fazer planos de viagem.

			– O senhor Panos não quer que o bebé e a menina se vejam submetidos a um stress desnecessário. E os especialistas recomendam não fazer viagens internacionais no terceiro trimestre de gravidez.

			– Em caso de gravidezes de alto risco, mas esta não o é.

			– Mas foi uma fecundação in vitro.

			– Não houve nenhuma complicação.

			– E o meu cliente quer que as coisas continuem assim.

			Georgia teve de morder a língua para não dizer algo de que podia ter-se arrependido. Sabia que ela era apenas um recipiente, um útero de aluguer, e que o seu trabalho não teria acabado até o bebé estar a salvo nos braços do pai.

			Contudo, isso não significava que quisesse sair de Atlanta e abandonar o mundo que conhecia. Percorrer meio mundo significaria uma grande tensão, especialmente quando se aproximava o fim da gravidez. Sentia-se muito consciente de que se tratava de um trabalho, de uma forma de poder continuar a tomar conta da irmã, mas também não era ingénua. Era muito difícil não experimentar sentimentos pela vida que crescia no seu interior e sentia consciência de que aqueles sentimentos estavam a tornar-se cada vez mais fortes com o passar do tempo. As hormonas já estavam a fazer o seu trabalho e só podia imaginar o que sentiria quando se aproximasse o momento do parto.

			No entanto, também sabia que a maternidade não era o seu futuro. A medicina era o seu futuro, a sua meta e o seu caminho na vida.

			O senhor Laurent cruzou os dedos das mãos por cima da secretária enquanto o silêncio se prolongava.

			– O que é preciso fazer para que esteja disposta a apanhar esse avião na sexta-feira?

			– Tenho de ir para a universidade. Tenho de continuar os meus estudos.

			– Acabou agora os estudos pré-clínicos. Agora, está a preparar-se para o exame da licenciatura e, na Grécia, poderá estudar tão bem como em Atlanta.

			– Não tenciono deixar a minha irmã sozinha durante três meses e meio.

			– A sua irmã tem vinte e um anos e vive na Carolina do Norte.

			– Está a fazer os seus estudos superiores na Universidade Duke, mas depende económica e emocionalmente de mim. Sou a sua única parente viva. – Georgia ergueu o queixo num gesto desafiante enquanto olhava para o advogado imponente. – Sou tudo o que resta.

			– E o bebé que espera?

			– Não é meu. Se o senhor Panos quer estar presente no nascimento do filho, terá de vir para Atlanta. Caso contrário, uma enfermeira poderá levar-lho como estava combinado.

			– O senhor Panos não pode viajar.

			O desconcerto de Georgia ao ouvir aquilo só durou uma fração de segundo.

			– Isso não é problema meu. O bebé deixará de ser responsabilidade minha assim que der à luz. Pagaram-me para não me apegar a ele e tenciono cumprir a minha parte do acordo.

			O advogado fechou os olhos por um instante e levantou uma mão para empurrar os óculos com o dedo indicador pelo seu nariz poderoso.

			– Quanto dinheiro vai ser preciso para que apanhe esse avião na sexta-feira? E antes que me diga que não estou a ouvir, permita-me esclarecer-lhe que há muito tempo que sei que todos têm um preço. Incluindo a menina. Foi por isso que aceitou transformar-se numa barriga de aluguer. A compensação pareceu-lhe satisfatória, de maneira que não andemos com rodeios e faça o favor de me dizer quanto quer para entrar no avião.

			Georgia tentou esconder a sua ansiedade e frustração por trás de uma máscara de serenidade. O dinheiro era bom, mas não queria mais dinheiro. Só queria que aquilo acabasse. Fora um erro comprometer-se a fazê-lo. Achara que seria capaz de manter as suas emoções sob controlo, mas, ultimamente, sentia que estavam a sair do seu controlo. No entanto, já era demasiado tarde para voltar atrás. Sabia que o contrato que assinara era vinculativo. O bebé não era dela, mas de Nikos Panos, e não devia esquecer aquilo.

			O que significava que seguir em frente era a sua única opção. E, assim que desse à luz e entregasse o bebé, apagaria para sempre aquele ano das suas lembranças. Aquela seria a única forma de sobreviver a uma experiência tão desafiante. Felizmente, já tinha experiência no que dizia respeito a sobreviver a experiências difíceis na vida. A dor e a tristeza profunda eram bons professores.

			– Diga-me a quantia que quer.

			– Não se trata de dinheiro…

			– Não, mas, com o dinheiro, poderá pagar as suas contas e tomar conta da sua irmã. Sei que ela também quer estudar Medicina. Aproveite a oferta e nunca mais terá de fazer algo parecido.

			Aquela última frase atingiu o alvo. O senhor Laurent tinha razão. Georgia sabia que nunca mais conseguiria voltar a fazer algo parecido. Aquilo estava a partir-lhe o coração. Contudo, sobrevivera a coisas piores. E também não ia abandonar o bebé nas mãos de um monstro. Nikos Panos queria aquele bebé desesperadamente.

			Inspirou rapidamente e mencionou uma quantia escandalosa, uma soma que bastaria para pagar os estudos de medicina de Savannah, a sua manutenção e algo mais.

			Esperava ter escandalizado o velho advogado, mas este nem sequer pestanejou. Limitou-se a empurrar um papel impresso que tinha em cima da mesa.

			– O anexo ao contrato. Assine por baixo e ponha a data, por favor.

			Georgia engoliu com esforço, emocionada com a prontidão com que o advogado aceitara a quantia que pedira. Provavelmente, esperava que pedisse mais. De certeza que também teria aceitado se lhe tivesse pedido milhões. Orgulho estúpido. Porque não podia comportar-se como uma verdadeira materialista?

			– Assinando o anexo, está a aceitar ir-se embora na sexta-feira – explicou o senhor Laurent. – Passará o último trimestre da sua gravidez na Grécia, na villa que o senhor Nikos Panos tem em Kamari, que se encontra a pouca distância de Atenas. Depois de dar à luz, quando se encontrar em condições, o meu cliente vai enviá-la de volta a Atlanta no seu jato privado ou num voo em primeira classe na linha aérea que escolher. Alguma pergunta?

			– O dinheiro estará na minha conta amanhã?

			– Bem cedo. – O advogado assentiu ao mesmo tempo que lhe dava uma caneta.

			Georgia assinou e devolveu-lhe a caneta.

			– Alegra-me que tenhamos chegado a um acordo – disse o senhor Laurent, com um sorriso.

			Georgia assentiu, abatida, mas incapaz de ver outra saída para a sua situação.

			– Como o senhor disse, todos têm um preço, senhor Laurent.

			– Desfrute do tempo que passar na Grécia, menina Nielsen.

		

	
		
			
Capítulo 2


			 

			 

			 

			 

			 

			Foi uma viagem longa desde Atlanta. Durou quase treze horas, o que significou que Georgia teve tempo suficiente para dormir, estudar e até ver alguns filmes.

			Mantivera a mente ocupada durante quase o tempo todo para não se lembrar da despedida da irmã Savannah, que conduzira de Duke para a acompanhar ao aeroporto.

			Ou melhor, para lhe rogar que não fosse.

			Savannah sentira-se superada pelas circunstâncias, alternando entre as lágrimas e o aborrecimento enquanto interrogava Georgia sobre aquele milionário grego.

			– O que sabes dele? E o que importa que seja super-rico? Pode ser perigoso, pode ser louco… E quem poderá ajudar-te quando estiveres a sós com ele na sua ilha, no meio do nada?

			Savannah nunca fora muito prática, mas Georgia devia reconhecer que, daquela vez, tinha razão.

			Investigara Nikos Panos através da Internet, mas, à margem de descobrir que era um multimilionário grego que soubera gerir, com imenso sucesso, a empresa da família quando apenas contava com vinte e cinco anos, não tinha a mínima referência sobre ele. Não sabia nada sobre o seu caráter, sobre os seus costumes…

			Apoiou uma mão na barriga, que crescera rapidamente nas últimas semanas. Tinha a pele especialmente sensível e quente e, embora não quisesse pensar na gravidez, não conseguia evitar sentir-se muito consciente da vida que crescia no seu interior.

			O bebé era um menino. Na sua família, não havia meninos. Só meninas. Três irmãs. Nem sequer conseguia imaginar o que seria criar um rapaz…

			No entanto, não podia pensar naquilo. Nunca o permitia. Não podia permitir-se. 

			Quando, finalmente, o avião começou a descer para o que parecia um mar azul interminável, o bebé mexeu-se no seu interior como se tivesse reconhecido que estava a chegar a casa. Georgia susteve a respiração enquanto se esforçava para controlar o pânico.

			Conseguia fazer aquilo. Fá-lo-ia.

			O bebé não era dela.

			Não se sentia apegada a ele.

			Pagavam-lhe para não se apegar.

			Porém, aquelas repreensões severas mal serviram para aliviar a onda de tristeza e arrependimento que envolveu o seu coração.

			– Só faltam três meses e meio – sussurrou. 

			Em três meses e meio, livrar-se-ia daquele ato horrível que aceitara fazer.

			 

			 

			«Três meses e meio», pensou Nikos Panos, enquanto aguardava ao fundo da pista de aterragem, com o olhar fixo no seu jato branco, cuja porta acabara de se abrir. A mulher que apareceu uns instantes depois era esbelta e muito loira, usava uma túnica cor de salmão, umas leggings cinzentas e umas botas altas de salto que lhe chegavam acima dos joelhos.

			Nikos franziu o sobrolho devido à altura dos saltos finos e não pôde evitar questionar-se porque uma mulher grávida calçaria umas botas com uns saltos como aqueles. Aquelas botas eram um problema, tal como o seu vestido.

			A túnica chegava-lhe por cima da coxa, revelando um bom pedaço de perna.

			Nikos já sabia pelos relatórios que tinha que Georgia Nielsen era uma mulher bonita, mas não esperava aquilo.

			No topo das escadas, com a brisa a agitar o seu cabelo loiro e o sol à contraluz, parecia-se tanto com Elsa que sentiu um aperto no coração.

			Quisera uma barriga de aluguer que se parecesse com Elsa.

			Mas não a própria Elsa.

			Interrogou-se se teria cometido um erro terrível. Tinha de estar bastante louco para ter procurado uma mulher que se parecesse com a sua falecida esposa e mais ainda para a ter trazido para Kamari.

			A mulher devia tê-lo visto porque, de repente, ergueu os ombros e, segurando o cabelo com uma mão, desceu as escadas rapidamente. Não as desceu exatamente a correr, mas com velocidade e determinação.

			Enquanto se dirigia para ela, Nikos pensou que, na verdade, não se parecia com Elsa. A sua Elsa fora uma mulher tranquila, delicada e até tímida, enquanto aquela loira de pernas compridas avançava pelo asfalto da pista como se fosse a dona do aeroporto.

			Encontrou-se com ela a meio caminho, decidido a fazê-la travar.

			– Cuidado – murmurou.

			Georgia levantou o rosto e observou-o com o sobrolho franzido.

			– Cuidado com o quê? – perguntou, com um matiz de irritação.

			De longe, era chamativa, mas, de perto, era espantosamente bonita. Até mais bonita do que Elsa, se é que aquilo era possível.

			Nikos voltou a pensar que fora um erro tê-la feito vir quando ainda faltava tanto para dar à luz. Não porque corria o perigo de se apaixonar pelo fantasma da falecida esposa, mas porque a sua relação com Elsa nunca fora fácil e a sua morte, absurda, sem sentido, causara-lhe uma culpa intensa. Esperara que ter um filho lhe servisse de impulso para seguir em frente, para viver. Para voltar a sentir.

			Elsa não era o único fantasma da sua vida. Ele próprio se transformara num.

			– Poderia tropeçar e cair – indicou, com aspereza.

			Georgia arqueou uma sobrancelha e lançou-lhe um olhar que fez Nikos sentir-se inspecionado, catalogado e avaliado.

			– Duvido que pudesse acontecer uma coisa dessas – replicou Georgia, finalmente. – Tenho um equilíbrio excelente. Teria adorado ser ginasta, mas cresci demasiado – acrescentou, ao mesmo tempo que lhe oferecia a sua mão. – Mas aprecio a sua preocupação, senhor Panos.

			Nikos observou a sua mão durante mais tempo do que, provavelmente, teria sido adequado. No passado, nunca se preocupara demasiado com os formalismos e as boas maneiras e, agora, preocupava-se ainda menos. Não se preocupava com nada. E esse era o problema. Mas os Panos não podiam desaparecer com ele. Não só porque a empresa familiar precisava de um herdeiro. Ele era o último Panos que restava e não podia permitir que os seus erros acabassem com uma família de uma linhagem centenária. A sua família não tinha de pagar pelos seus pecados.

			E esperava que aquele bebé mudasse aquilo. Aquele bebé seria o futuro.

			Segurou a mão de Georgia e apertou-a na sua com firmeza.

			– Nikos – corrigiu e, depois, virou a cabeça para permitir que Georgia visse com toda clareza o lado direito do seu rosto, para permitir que visse quem era. No que se transformara.

			Num monstro.

			Na Besta de Kamari.

			Virou novamente a cabeça e procurou o seu olhar.

			Georgia continuou a observá-lo sem pestanejar, sem dar o mínimo indício de horror ou medo. Também não parecia surpreendida. Os seus olhos azuis com brilhos de cinzento e prata observavam-no abertamente, sem barreiras. Nikos achou intrigante que não parecesse incomodada com a visão da sua face e da sua têmpora queimadas.

			– Georgia – replicou ela, ao mesmo tempo que retribuía o aperto de mãos com a mesma firmeza.

			Apesar das longas horas de viagem, da sua gravidez, ou talvez precisamente por isso, parecia fresca, pronta, radiante de saúde e vitalidade.

			Nikos, que não desejara nada nem ninguém durante cinco anos, sentiu que, no seu interior, despertava uma pontada inesperada de curiosidade e de desejo surdo. Há tanto tempo que não sentia nada que a reação do seu corpo o surpreendeu tanto como as perguntas que estavam a formular-se na sua mente.

			Sentia-se atraído por aquela mulher porque se parecia com Elsa ou porque o intrigava que parecesse não se sentir afetada com as suas cicatrizes? 

			Questionou-se como era, que aspeto teria nua, como saberia a sua pele…

			E, de repente, depois de todos aqueles anos a não sentir nada, a não ser nada, a ter vivido intumescido como um morto, o seu corpo reagiu e endureceu com uma intensidade quase dolorosa.

			No entanto, aquilo não podia estar a acontecer. Era por isso que vivia em Kamari, afastado das pessoas. Não era para se proteger, mas para proteger os outros.

			Reprimiu aquele arrebatamento de desejo com dureza, recordando o que fizera a Elsa e o que a morte de Elsa lhe fizera.

			Aquela mulher não era Elsa, não era a sua esposa. Mas, embora não fosse uma esposa, não podia correr riscos. Estava à espera do seu filho. A saúde e bem-estar dela eram essenciais para a saúde e o bem-estar do filho. Aquela mulher era apenas uma barriga de aluguer. Mais nada. Apenas um útero alugado.

			Com um gesto direto, indicou aos membros da tripulação do avião que pusessem a bagagem de Georgia no velho Land Rover restaurado que gostava de usar para conduzir pelos caminhos escarpados de Kamari. Enquanto se encaminhava para o veículo, recordou as botas de salto alto da americana.

			– Esse calçado não é adequado para Kamari – informou, secamente.

			Georgia encolheu os ombros.

			– Vou tê-lo em conta – replicou, enquanto dava a volta ao Land Rover para o lado do passageiro.

			Ao ver que tinham posto um pequeno degrau à frente da portinhola para que alcançasse a base elevada do todo-o-terreno, sorriu e sentou-se sem necessidade de ajuda.

			Nikos não compreendeu o seu sorriso. Também não entendia a desenvoltura confiante que aquela mulher manifestava com a linguagem corporal. Quase parecia estar a desafiá-lo. 

			E não sabia se gostava daquilo.

			Felizmente, sentia que tinha o mau feitio sob controlo. Noutra época, o seu mau feitio fora lendário, mas, com o passar do tempo, suavizara-se. Embora nunca o tivesse usado com Elsa, que se mostrara sempre cautelosa perto dele. Assustadiça.

			Abanou a cabeça para afastar as lembranças. Não queria pensar em Elsa naquele momento. Não queria continuar a sentir-se açoitado pelo passado. Estava a tentar avançar, criar um futuro.

			Ocupou o seu lugar ao volante e olhou de esguelha para Georgia, que estava a pôr o cinto. O seu cabelo loiro caía pelas suas costas como uma cascata de ouro. Tinha um cabelo lindo, mais comprido do que o de Elsa.

			Nikos teve de reprimir novamente a sensação acalorada que percorreu o seu corpo. Não queria pensar que Georgia Nielsen era atraente. Sabia que não era boa ideia. Mas, aparentemente, o seu corpo tinha vontade própria naquele terreno e podia transformá-lo num tigre. Numa besta fora da sua jaula.

			Até se casar com Elsa, não soubera que tinha uma personalidade tão aterradora. Não percebera até sentir que Elsa começava a esconder-se dele como se o receasse.

			Thirio.

			Teras.

			Se se tivesse conhecido naquele aspeto antes de se casar, não se teria casado. Se soubesse que ia destruir a seu linda esposa com o seu mau feitio, teria permanecido solteiro.

			No entanto, quisera ter filhos. Desejara intensamente ter uma família própria.

			– Estamos a uns quinze minutos da casa – informou, num tom rouco, enquanto punha o Land Rover a trabalhar. 

			– E a povoação mais próxima? – perguntou Georgia, enquanto ajustava o cinto por cima do colo.

			Nikos seguiu o movimento das suas mãos com o olhar e concentrou-o instintivamente na sua barriga, apercebendo-se pela primeira vez da sua protuberância. Sentir-se consciente de que Georgia esperava o seu filho afetou-o. O seu filho.

			Por um instante, ficou com falta de ar. De repente, aquilo era real. A sua semente florescera em…

			– Queres tocar nela? – perguntou Georgia, com delicadeza.

			Nikos levantou o olhar para o seu rosto. Estava pálida, mas observava-o atentamente.

			– Está a mexer-se – acrescentou Georgia e os seus lábios curvaram-se num sorriso terno. – Acho que está a cumprimentar-te.

			Nikos voltou a baixar o olhar.

			– Não é demasiado cedo para conseguires senti-lo a mexer-se?

			– Há duas semanas teria sido, mas já não.

			Nikos continuou a observar a barriga de Georgia como se estivesse hipnotizado. Queria sentir como o seu filho se mexia ali dentro, mas receava que sentir o calor que, sem dúvida, emanaria da pele suave de Georgia pudesse afetá-lo. 

			– Prefiro esperar – disse, enquanto desviava o olhar e tentava distrair-se com o todo-o-terreno. A presença daquela mulher na sua ilha era um erro evidente. Como pudera pensara que seria boa ideia tê-la ali? – Mas alegra-me saber que se mexe e está saudável – acrescentou.

			– Claro que está. Não recebeste as ecografias dos meus exames?

			– Sim – confirmou Nikos, brevemente. Não queria falar do bebé. Não queria falar. Não queria conhecer Georgia Nielsen. Não ia haver nenhuma relação entre eles. Precisava que estivesse a salvo porque esperava o seu filho. Mais nada.

			– E onde é a povoação mais próxima? – repetiu Georgia.

			– Não há nenhuma povoação. É uma ilha privada.

			– E é tua?

			– Minha – assentiu Nikos, sem desviar o olhar da estrada.

			– E a casa? Como é?

			– É perto da água. É uma casa antiga e simples. Chega-me.

			Georgia passou uma mão pelo cabelo loiro.

			– O senhor Laurent referia-se à casa como uma villa. Não é?

			– Na Grécia, uma villa é uma casa de campo. Mas não uso esse nome. Para mim, é apenas a minha casa. O meu lar.

			Georgia abriu a boca para dizer alguma coisa, mas Nikos interrompeu-a num tom cortante.

			– Não sou especialmente apreciador de conversa, Georgia.

			 

			 

			Se Georgia não se tivesse sentido ligeiramente enjoada, ter-se-ia rido. Olhou de esguelha para Nikos e observou os seus traços duros e as sobrancelhas pretas.

			O mero facto de olhar para ele fê-la sentir-se trémula e causou-lhe um nó no estômago.

			Nikos Panos não era o que esperava. Imaginara um homem sólido, estável, de uns trinta e cinco anos. Contudo, não havia nada estável nem confortável em Nikos Panos. Era alto, de ombros largos e pernas compridas. Tinha o cabelo preto e denso, uns olhos pretos penetrantes e uns traços fortes e muito atraentes… Pelo menos, num lado da cara. No outro, tinha uma cicatriz que lhe chegava desde a têmpora até à bochecha. Era uma cicatriz evidente, mas não grotesca, causada por uma queimadura, e Georgia sabia que o processo de cura devia ter sido lento e doloroso.

			Mas, além daquilo e da sua atitude brusca, Nikos Panos parecia do material necessário para preencher as fantasias de qualquer jovenzinha. 

			«Não sou especialmente apreciador de conversa, Georgia.»

			O que significava aquilo? Que não ia poder falar com ninguém enquanto estivesse ali?

			O advogado dissera-lhe que não havia uma senhora Panos, que Nikos tencionava criar o filho sozinho. Tencionava criá-lo ali? Naquela ilha vulcânica árida?

			– Onde tencionas viver quando o teu filho nascer? – perguntou.

			– Aqui. Este é o meu lar.

			Georgia observou o caminho estreito por que circulavam, que ladeava uma montanha árida e mal estava asfaltado. Adoraria que tivesse uma barreira de proteção.

			Adoraria estar de volta em Atlanta.

			Oxalá nunca tivesse aceitado fazer aquilo.

			Tentou controlar a ansiedade com algumas respirações profundas.

			O que fazia ali? Porque aceitara meter-se naquela confusão?

			Pelo dinheiro. Noutras vezes, pensar nos problemas que ia conseguir resolver com a quantia que recebera bastara-lhe para se tranquilizar, mas naquele momento, não estava a funcionar.

			– Para, por favor – pediu, ao sentir que o estômago se contraía. – Estou enjoada.
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